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1. INTRODUÇÃO  
As quedas em idosos representam importante problema de saúde pública, associadas à  

morbimortalidade, perda de autonomia e redução da qualidade de vida (Montero-Odasso et al., 
2022). Nesse contexto, a ptofobia — medo persistente de cair — pode ocorrer mesmo sem 
quedas prévias e associa-se a fatores físicos e psicossociais (Sousa et al., 2022; Silva et al., 
2023). Essa condição estabelece um ciclo progressivo de restrição de atividades, declínio 
funcional, maior risco de quedas e intensificação do medo, perpetuando a incapacidade 
funcional. Intervenções baseadas em exercícios físicos e participação social mostram-se 
promissoras na interrupção desse ciclo (Chandrasekaran et al., 2021). Assim, esta revisão 
objetiva analisar a relação entre a síndrome pós-queda e a ptofobia em idosos.  

2. METODOLOGIA  
Realizou-se uma revisão narrativa da literatura nas bases de dados PubMed, SciELO e  

Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores: "quedas em idosos", "ptofobia", "medo 
de cair" e "síndrome pós-queda". Incluíram-se artigos publicados entre 2017 e 2023, em 
português e inglês, sem restrição de delineamento de estudo.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A ptofobia integra um ciclo negativo de incapacidade funcional: idosos com 

comorbidades apresentam maior risco de quedas, o que intensifica o medo de cair. Esse medo 
leva à redução de atividades físicas, piora da capacidade funcional (força, equilíbrio e massa 
muscular) e, consequentemente, eleva novamente o risco de quedas (Sousa et al., 2022; Silva 
et al., 2023). Além disso, a ptofobia associa-se independentemente a maior mortalidade 
(Chang et al., 2017), possivelmente relacionada às limitações funcionais decorrentes do medo. 
Contudo, intervenções baseadas em exercícios físicos e reabilitação funcional — como Tai 
Chi, Yoga e fortalecimento muscular — demonstram impacto significativo na autoconfiança e 
mobilidade (Chandrasekaran et al., 2021), sugerindo que a ptofobia é uma condição 
modificável. A participação em projetos sociais e comunitários também contribui para reduzir 
o medo de cair e melhorar a qualidade de vida (Silva et al., 2023). Entretanto, o número 
restrito de estudos avaliados limita a inferência de causalidade, reforçando a necessidade de 
revisões sistemáticas da literatura conduzidas com maior rigor metodológico. 

 



4. CONCLUSÃO 
A ptofobia é uma condição multifatorial que se associa a comorbidades, limitações 

funcionais, maior risco de quedas e aumento da mortalidade. Intervenções baseadas em 
exercícios físicos e participação social demonstram eficácia na redução do medo de cair e na 
melhora da capacidade funcional e qualidade de vida. Contudo, a quantidade limitada de 
estudos compromete a análise causal, indicando a necessidade de revisões sistemáticas mais 
robustas. Esses achados sugerem que a abordagem multidisciplinar com exercícios físicos e 
participação social deve ser considerada na prevenção e manejo da ptofobia em idosos.  
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